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.'edl\ctores tI.vcrso!!ao 

ANNO I DESTERRO, 22 DE DEZEMBRO DE 1867. N. 13. 

zes (ll lt! :-;e tratar de su:;tentar e augmentulo 
o seu ol'gao . A ESPEI1ANÇA. 

R. Junior , 

--<oc>c>­Seis mezes tem já decorrido e a nossa E:-;­
pcrança caminha se mpre impavida, apeS<11' lJisclIrso ela A.lle.·tllra., 
me:.>mo das per;;eguiçoes suscitada:> , já por 
pe!'S...;oas que se não devião importar comnos ­

l'HO Flmmo POIt V ICTOll HCGO, NO CO:-iOHESSO 
co, já por IlO :-;SOS propríos compan hciros ! DA PAZ E~I PAHIZ,Á 21 DF. AGOSTO D~ 1~49,

Parece incrível ! 

SftO nossos companheiros, SflO aqnelle:-; (lU;) 
 (Continuaç-ão do n. 12. ) 

se ulliriio ti, nys no p rincipio, com o filU de a 
sustentar i:ielllpre e a t odo o cw:;to, (1 tH', apl'o­ Nesta immensa obra da pacificação, está 
veitandó-sê de pequenas intrig as exter iores, a rll elhol' mai1eirlt (le ajudar á Deus! 
querem fa7.cr cahil' ::iobre ella toda a indigna­ Por(!uo Deus o quer, este fim sublim~! E 
çoo de que se a chão possuidos, a fi m de a :-;­ vede, para ahi chcgarmc)s, o que Elle faz de 
sim faze rem-n'a, baquea r 1 todas a:-; partes . 

Os nossos mesmos patricios, que a acolhe ­ "ô(le ({Ilantas descobertas tem Elle feito 
riio tão benignamente, huje deixuo de a a:-;": sahir do g'ellio humano, e todas ellas são pa­
s igllar •.deixando por cOllseq uencia de ton~a l' ra este fim - a paz! . 
part~ no bando d'aqnelle..:;, (p~e, com o indice (Jne progresso! que simplificações! Como 
ergllldo, nos mostrão o cauunho do futuro, a nattll'ezft se deixa cada vez mai.., domar pe­
ao qual anciosa pretende chegar a mocidade lo homem! Como a materia se torna cada Vez 
catharinense . mais escrava da illt elligencia e da civilisa ­

E ' admil'avel. Ção! corno as causas de guerra desappurecem
E m todas as pi'ovillcias do Imperio ha jOlo­ com as cansas de sofIrimento! como os lon ­

naes como o nosso, sociedades como a nossa; ginq1I0S pó'vos se tocílO, como as distancias se 
mas uma diffel'ença dist ingue esta d 'aquella-.;: approximão! e li approximação é O começo
lá, protege-sê a mocidade , protegendo..,sc as da fratermidade ! 
sociedades littcrarias; aqui esmaga-se , não 

Gracas aos caminhos de ferro , bem cêdo acolhendo o seu orgilo ! 
a E urópa núo será maior do que erá a FrançaMas não obstante trabalharemos sempre, 
na idade media ! e cada vez com mais gosto; porque se ha do­

Graças ao:; navios á vapõr, atravessa-seus ou quatro que só segurão na mão um jor­
h oje o. Oceano mais facilmente do que senal, com o·fim de lerem as dissenções inter- . 
ati-a"essava outr'ora o Mediterraneo ! DentrO nas, ha oito ou mais que o tomão ~om o fim 
em pouco o homem percolTCloá a terra comO de verem e apreCiarem o augmento que fa7. 

de dia em dia a mocidade catharinense ! os deuses de Homero percorriao o céu ,em trez 
passos; alguns annos ainda, e o fio electricoE esses são os verdadeiros homens . . 

R e.sta-nos porem, não demel'ecermos do da concordia cercará o g lobo e unirá o mun­
do , conceito que .gozamos J>ara com esses senho-_ 


res , e assim esperamos proceder; pois em­ Aqui, Senl10res, quando eu aprofundo es­

. quanto aqueUes rios querem abater, outros ta yasta lllliflO, este vasto concurso dé esfór­

se esfóiçãq. por - elevar-nos á altura que as­ ços e de acontecimentos, todos apontados pe­
piramos. Não desanimaremos, pois, lo dedo de Deus; quando penso n'este fim 

Ao futuro! é o nosso grito, como já o disse mag'n ifico , o bem-e:3 tar dos homens, a paí':: 
Silvio Pellico, e esse grito echoará por mui­ quando considero no q ue a P rovidencia faz 
to tempo, porqnauto é sahido de peitos for ­ pró e a polit ica contra, uma dolorosa reflexão 
tes, e flue não vacillarão_nlluca, toda:, as ve-· tiO ofIc I'ece ao meo c~pirito. . , .- ­
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l1esultr,. , das estatistícas e quadro;; compa­ applicádos á pn? que existin., dig'utn.o-lo o di­I 

galflol- o alto e bom som, niio trJ'wl!1os I~ arados que as nações européas despendem to­

dos os anaos, para a manutenção de seus ex.­ El1rópa o quo vêmos pre"entomeníe; u eoutl ­

el'citos, uma somma que não é inferior á dons nente , cm logar ue ser um eumpo de Lata­

mil milhões, e que, se se lhe acrescentar a 	 llla , sm·ia uwa ofiieiull, e em 1cg'al' d'este es­

pectaculo triste e doloroso: o P iernontc a1)a­despCí,:a do material p!'-ra os ~stah.elecimentos 
de guerra, ele:~w, 'se i1 trei: nnl Tl1llhoes. Ac­ tido; noma, a ciLlade ctema, entregue {ts os­
cl'e;:;eent<i,i ainda ci producto pcrcli<lo dos (1i"s eilJue(es lIliseravcis da politica humana; a 
de trahalllo de mais ,de dons milhões de 110-	 BnngTia e YetH\'Ht (lue cOl!lhntelll hel'oiea­. . . 
mens, os UHllS s;tos, ,os malS ngorosos, o,:'; ma-, mC1l1-e; a Franc;a iu(lIlÍet a, cll:po1!l'crida e ta­
L mo~:():) , a flOr das pdpnla0CJc's, prodneto ql\e citut'ua; a, IIll,~cl'ia, (j lacto, a gllcrra ciyil, a 
11flO IJ()(lc i;:; avaliat· em menos de mil milho­ ignoraneia no fntut'o; elll logar d'este sillis­
es; c conduireis d'ahi que os ex:ereitos per­ tro espeetaelllü , tel'imnos mh as yjstas a es­
manente,; CllStãO aIlllludmcntc á, EUl'opa (1u:\­ I)(~l',lnr:a, a al et\Tia , a lJCllcy o] cll eia o ctiforr:o 
tr<l mil tIlilhõe,~. Seuhorcs, a pa? uealm de de tudos para o lJem-e,,1<J)' eOlnrnmn, e voria­
dnrar trinta e dom; annos, e em trillta e dous mos ent.fw se deselllpenrwr da ('hili~a~~ao em 
annos, a mOIlstruósa sornma de tento e vinte trü balho o mag'e::i toso bril1lO da cOll(~ord i!L 
e oito mil milhões foi dcspcndi,da durante a universal! Cow;a lligna de attonçüo! furüo 
pa? para a g'uerra! Suppondc qno os p<Í \·os ati nos,<:as precau(:ões COlltra a gnerra qne nos 
da Europa, em logar de se desaflarom nn', aos trouxerão as revolueües ! Tern se feito tlldo, 
outros, de se injltriarolll, do se odiare:n, se tndo despendido eOlltra o'perig'o irnag'inariü ! 
tivessem amado; supponde que tivessem dito Tem se angrnontndo ass im a l1liscl'ia qne 
q118 antes de sorem )"rullce,.;es ou AllemiLcs, cra o perigo verdadeiro! For! iHrúmo-nos eOIl­

tinhão sido homens, e (lue, se as ná~úes siio tra Ulll perigo di illlerico, volt ámo:,; as 110ssas 
patrias, tambem a humanidade é uma f:'Ulli ­ vi:Slas para o lugar onde não lmvia o ponto 
lia; e agora essa sornma de cento e vintc e . negt'() ; vimot: as gnerras c111e não vinhi'i O, e 
oito mil milhões tão louca e vi'tmente despen­ nflo vimos as revolll~~iJ e:,; qne cl1egavão. 
dida pela desconfiança, despendei- a pela COII ­ Sen bôros, não dese:,perêmos por i::;to, ao 
fianr~a ! Estes cento e vinte e oito mil milhões eontrnrw, esperemus ma is rlllC 1111l1ca'! Nilo 
dados ág'uerra, dai-os i1 paz . Dai-os ao tra­ no::; deixemos amedrontar por comoçoed mo­
balho, i1 industria, ao commercio, á navega­ mentaneas, ag-itar:oes proprias talyez dos 
çflo, fi agricultura, ás sciencias, ás artes; e g'randes partos; não sejamos injns los para o 
vêde o resultado. tempo em que vi vêmos, uiio vejamos a nossa 

Se. dêsde trinta e dons annos, esta g igan­ époea de outro modo qne niio é. Prodig iosa 
tesca somma de cento e vinte o oito mil rni­ e aLlmiravel é e11a antes de tudo, e o seculo 
IhOes ti vosse sido despendida d'Csta maneira, 19,". digamul-o bem alto, sorá a maior pagi­
a Alllerica, de seu lado, ajudando a E~lropa, na da historia. Como eu v01-0 lembrava ag'o ­
sabeis vós o que terüt aconteeido '? A face do ra., todos os progressos ahi ::ie relo\' ão e. rna­
mundo teria mudado <! os isthmos estariílo nifestão por seu turno, uns trazendo apó? si 
cortadolO, os rios cavados, as montanhas aber­ os ontro::;: qnéda das animosidades interna­
ta::;, os caminhos de ferro cobririílo os dOlls ciunaes,desapparecimento dasfronteiras nos 
continentes, a marinha' mercante do globo mappas e dos prejuizos 110scoraçúes, tendon­
teria centuplicado, nno haveria mais em par­ cias para a unidade, melhoramento dos cos-­
te alguma, charcos nem charnecas; têr'-se­ hunes, elevaçfio do nivel ao ensino e depres­
hia. edificado cidades onde apénas existem são do nivel das penalidades; denominaciio 
solidões, têr-se-hia cavado pórtos onde só há ' das linguas as mais litterarias, isto é, as ma­
escólhos; a Asia teria tornado á óvilisação, is humanas. . 
a Afriea têt'-se-hia ao homem; a riqueza Tudo se move ao mesmo tempo, economia 

' brotáfia de todas as partes, de todas as veias politica, sciencia , industria, philosophia, le­
do globo" sob o trabalho de todos os homens, _ g'islação, tudo converge para o mesmo fim, 
.e a míseria desappareceria! a creação do bem-estar e da benevolencia,is­

E sa.beis vós o que desappàreceria com a to é, de minha parte, pelo menos, é, esse o 
: miseria'? As revoluções. ,Sim, a fa'Ce do rnun- fim ao qual me proporei sempre,- extincC'ão 

-'·'-ao teria mudado ! Em logar de se lacerarem , da mise~ia no. interior, extincção da guerra 
entre si, espalhar-se-,hião paeificamente por no exterIOr. SIm, 'Senhores, digo finalmente ; 
todo o universo; em logar de fazerem revolu­ a éra das revoluções expira, a dos melhora ­
çoes, . fariãoeolonias; em Iogar de trazêr-se m~ntos começa;.o ap@rfeiço~merito dos póvos 
a barbaria á civilisacão, levar-se hia a civi­ detxa a fórma vIOlent~.para tomar a pacifica; 
lisação áb!1rha~ia. Vêde, Seuhõres, em que chegou já o tempo em que a Providencia vai 
cegueira a J>reoccnpaçno da guerra lança as substituir á acção desordenada dos agitadôr-es 
nações e os g~overnos ! ' a acção religiósa e calma dos pacificadôres ! 

Se os cento e vinte e oito mil milhões, que Eis aqui o fim da grande poli:tica, da poli ­
te}nsido dados pela Európa, _dêsde trinta e tiéa verdadeira J d'aqúi em diante: ' reconhe­

)., . . dous amlG:::; a guerra que não existia, fossem cer todas l1::; nacionalidade.:;, restaurar a uni­
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A. . Espera..ç" 

dade historica dos póvos e reunir esta unida­
de á civilisação pela paz, alargar incessante­
mente ogrupo·civilisado, dar o bom exemplo 
:a:os pó vos amda barbaros, substituir o arbi­
tramento ás hatalhas; ernfim, isto resume tu­
do, fUí\er pronunciar pela justiça a ' ultima 
palayra que o murído antigo fazia pronunci­
ur peJa força. 

Senhôres, digo ter:minando, e q ue este 
pensamento nos anime; l\ÜO é de hoje qne o 
genero h~lllan~) está em marcha pelo ea mi­
nho prondencral. Na nossa velha Európa,1.1 
Inglaterrl1 deo o pt'.imeil'o passo, e por ~;C ll 
I-icculnr nxemplo, (11:088 aos PÓHX';: Sois li ­
\" r es 1 A Fral1~'a den o seg undo 8 disse: 

~;oi:-; soherallo~; ! Agora d<' I\l(is o terceiro, e 
ü )(lo,; .i UH tos, Fran<;a , J\ llemallha, I ngl at< ~r­
ra, Belgil'n, Ita l ia, Eur6pa, Arnet ica , diga ­
lHOS aus IH') VO,, : 

:-: () i::; i l'1HJi o::; ! 
Dezembro ~ de 18G7. 

J\l Vl.l ;; ê1r0à;;, (loces, pCH'g' riilns 
T~10 mag'a::;, tftO div inas, 

A' l llí\Iàgueira e bel1a ela aI vOl'<l da, 
Q uem fo i a mão fOrlll()~a, <llle in~pirada 

T úo cheia de candu ra 
Vos fel. assim - - Hainha em formo::;u ra '? 

- Al vas Hl'êllS - th rollo da innocencia 
Oh! symbolo da clemencia, 

Soifré~ o mar em ondas dcspi,cdadas 
E, quando maltratadas 

Vi veis assim t;lO lindús e formosas ' 
Se vão depressa ~s rosas 
- Fagneira" e queridas 
N'um céo, á luz, nascidas­

Vi\;osa, grata e bella dos prazeres ... 

. Ah! é bem que murchem lindas flô res , 
E, terno e triste das fanaclas côres 

Se veja no occidente 
Mudando a luza tarde, e de repente 

• c Coberto o rei do dia 
Por nova côr f?rmada de agonia ... 

,. 
E ha de ser terrivel 
-Teo fadario horrivel 

- Praia gernedôra do deserto! 
Mas.• de ti bem perto 

Vem semprE}.o trovador chorar sentido 
Seos ·males eiufo rtunio 
Mas... Qu'importa a vida 
Se talltaluz perdida 

~.. Na dor de um triste fado está verticla ~ 

Ah! bra:nctlj l),rêas 

, Vós, de p ran tos chêns 


- Podeis o trovador amar <lllC chora 

(.Jue uxn terno amor implora 

Cingido assim <le magua e <l 'esperaIl\;a ! 

Suspiro sempre -á tarde 
E, 11ilando o sol nào arde 

A' luz crllel e triste do occidente 
- Praia dos amores! 
Millh'alma fiel mente 

Traduí\ aqui , coitada, teus gemidos 
- T ãO feroz, doloridos, 

Qnc i:;io tal vez <l'um'al ma suspil'osa 
- A Bota ma is trevosa, 

Qüe .')óe t razer a sauha do infortunio. 

Sirn, brancas arêas 
Vós, de l)ran to chêas 

-PodeiS o tro\'a<lor amar que chora 
(.!lle u m terno amor implora. 

Cingido assim de mag ua e d'esperança ! 

A minha Iluza belIa 
De olhos como estrella 
- Formosa e t110 singella 

Vimh sco rosto um dia, e mais ligeira 

Qne a hl'i"a fei ticeira· 


Deix.uu iUeu::; olho::; tristes que miravrio 

Scos olhos que brilhav ão ! 


A11 ! brancas areas 
Doida \'oz lembrando meus amores 


Me contam vo.ssa ::; dôres 

-Tito longas agon ias 


Que não podeis fing ir as aLegorias 

Que vejo em vosso leito 

- Tão puro e sati::;feito, 


Chol'aes um dia inteiro sem deacanco 
Até que volte manso • 


E lodo como a hora da aI vorada 

O mur em onda doce e demorada .. . 


Sois meo terno en canto 

Taml)em medito .ás vezes, soffro tanto 


Que nem siquer me é dado 

. Voltar ao meo passado 


TãO negro Como um eéo de neg-ra vida 

De horrenda crueldade 1 


Ah 1 lindas àreas 
- F ilhp.s·do 'deserto 
Estou de vós bem llerto 

Vou agora amar vOssos suspiros 
G1iarJ.ai os meus delyrios, . 

. Que .llullca soube' Iluza comprehendel-os! 

S. P ELLICO. 
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&. E8peran~a , 

.&' .!Iarllla.' 

E's Marilia, formoza donzella, 

Mais sensivel que a roza em bOta0: 

Tens mil g raças, ternuras, encantos. 
000 

- E's a gloria· de meu coracllo , 

Acredita, donzella, acredita, 
Na firmeza da minha expressão : 
$6 por ti é que pulsa no peito, 
Com ternura, p.ste meu coração. 

E's a Estrella que guia meus passos, 

N este mundo fallaz, de illusfio ! .. .. 

Oh , Marilia, meu anjo querido, 

-E's senhora de meu coraçno I 


Acredita, donzella formoza., 
Meiga virgem de minha' paixão, 
Que jámais deixarei de auorar-te, 
Como o id'lo ue meu coração. 

F. D. D' OLIVEIRA . 

-c+c::>­

"'a•••eutos de ualllb'alma 
á 

S. F. 

. Adôr que m~u peito sente 
E' dôraguda e pungente. 

Deus eterno, jií não posso 

Soffrer tanta desventura 

Estas dôre~ til.o pungentes 

Me conduzem á sepultura f 


Nilo vês que essa dôr me mata 

Indo. tão joven ... co'amor '? 

Que a leIPbra.nç~ da fria morte 

Me acabrunha com terror ~ ! 


Não vês que dentro em meu peito 
Sinto um fogo abrasador , ' 

' Que despedaça minh'alma 
No mais puro e vivo amor '? ! 

Como- então, óDeus bondoso 
'Deixas-me tanto soffrer, 
Sem allivio. ter ao menos 

, D'um continuo padecêr ~ 

Oh! que sonho' tllo terivel ! 

Eu blasphemando de Deus ! 

J llSto paJ dos peccadores. 

Amador dos filhos seus. 


Perdão! ó Deús, eu,yos peç.o 
P'ramiuh'!\,rdellte paixão, 

Bem ves que sou peccador 

Bem digno de compaixãO. 


Nilo é de ti que me queixo,. 
E' do mundo, só do mundo, 
Que ao triste mortal atira 
N'um abysmo tn.o profundo ! 

- E ... sem dôr, sem compaixllo 
Deixa-o errante , perdido, 
Qual a flôr que necessita 
Do orvalho dos céos cahido, 

COSTA E OL-IVElH A 

Um grande rei pagão eu 'fui outr'ora, ­
E meus dias acabei sendo ehristãOj- Ic ;2" 3' 

Na Europa dominei certo paiz ( e 4" 

.pequeno sim, mas qu'era grã. na~ão. 


n,e Saturno parente eu sou chegado, 

E meu nome verás na prima ordem: 

Meus direitos cedendo fiz nascer 

Entre a familia sua só desordem. 3' e 2". 


Mas se eu fôra assim, tal nilo se deraj li 2" 3' 

J)rimeiro ambicioso, apóz avaro: 

Perdi por fim da venda o lucro tido, 

Dando ao mundo IlEsi exemplo raro, 


E se laçada tu quizeres ver, 

Onde terás tu de a procurar'? 8" 8'. 

Comquanto dito tinha, digo maL<=;: 

Procura bem e bem até achar. 4' 4", 


E se a vogal da-'sexta tu trocares, 

l~ a uni~es depois ~a quinfa á parte ­

Com outras que dIzer-te vou, terás 

Uma grande cidade em genio e arte. I " 2" 3' . 


. ( 4" 5' 

Toma agora de tudo quanto eu dIsse, 1)1 8" 

E chegarás Jlor fim .â.'conclusllo. 

Pagno já fUI, christilo agora sou 

Defensor do Islamismo-um mulsumll0. 


RA~IOS J UNIOR. 

Dezembro 17-67. 

A decifraç1!.o do logogripho publicado no 
B. 10-é=-Cartapacio, a charada do n. 11 ­
Paraguay, e a do numero antecedente- Es'­
pernnça. 

Typ. de J. J. Lopes, rt~a da Trindade n. 2 
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